
Bancos particulares
comprarão quotas

também
dos moinheiros

o Sr. Alfredo Garcindo, Presidente da Associação
Rural de Canoinhas, acaba de receber o -seguinte radio-

grama: .

Circular número 1. MInistro Agricultura resolveu,
atendendo apêlo, aceitar transação trigo passada através

procurações passadas trítícultores a Bancos particulares pt
Estou entendimentos Banco Inco e outros sentido remessa

urgente material instrução agências interior pt Congratulo­
me triticultores solução dada irá facilitar escoamento trigo.

Saudações - .MARIO ORESTES J;3RUZZA
Em face dessas providências, os nossos triticultores

poderão. com mais facilidades, vender as sementes de

trigo. O interesse do Sr. Mario Orestes Bruzza, Secretário
,

da Agricultura do Estado de' Santa Catarina, merece da

parte de todos os nossos plantadores de trigo, ser des­
tacada em qualquer ocasião.,

Encaminhando
de

dad "solução
elétrica.

crise
.

energre
Dando início à execução" de parte dos planos concertados

com o Govêrno do Estado para solução parcial da crise de ener­

gia elétrica 'que aflige o Norte do Estado, a Emprêsa Sul Brasi­
leira de Eletricidade abriu concorrência para a aquisição de gru­
pos de geradores a óleo Diesel, conforme o edital divulgado pela
imprensa. Diversas firmas .brasileiras atenderam à concorrência,
tendo sido apresentado um inesperado número'de propostas, que
atingiram a nada menos de dezeseis.

Ontem, teve lugar nos escritórios da Empresul, a cerimô­
nia de abertura das propostas, achando-se presentes, além dos
diretores da emprêsa.: srs. drs. Mario Cata Preta e Placido Olim­
pio e dos membros da Comissão de Energia Elétrica, dr. Victor
A. Peluso, presidente e engenheiro João Eduardo Moritz, o dr.
Julio Coelho A. de Souza, presidente das Centrais Elétricas de
Santa Catarina S. A. e mais os industriais desta cidade e de
outras servidas pela Empresul, destacando-se os senhores Geraldo
Wetzel, Alfredo Klimmek, Honorio Tschoerper, Geraldo Ziesche,
Helmuth Fallgatter, Wolígang Weege, Kurt Freissler, Franz Brack,
Rudolfo, Réchenberg, Arnaldo Rosa, Eugenio Schmidt, Mario Reu,
Walter Japp, Pedro Nodari, Marcos Keller, Otto Richter, Nivaldo
Richter e eng. -Ottófritz Brosig, Registramos também a presença
dos deputados Lauro' CarU"eiró de '

Loyola e Tupi Barreto, assim
como representantes da Imprensa é da Rádio Difusora.

As Propostas
As propostas, em número de 16, foram apresentadas pelas

seguintes firmas: General Motors do Brasil S. A. (São Paulo),
Representações Araponga Ltda. (São Paulo), SLM Sociedade Bra­
sileira de Locomotivas ê Máquinas Ltda. (Rio de Janeiro), Orga­
nização Jorny Ltda. (Curitiba), Colma-c Colonização Agrícola e

Comércio de Máquinas S. A. (São Paulo), Maquimotor Hoos S. A.
(São Paulo), Dieselmotor S. A. (São Paulo), Prodec S. A. (São
Paulo), Ansalvasco (Rio de Janeiro), Representações Jonka Ltda.
(Pôrto Alegre), Comércio e Indústria Stein S. A. de Joinvílle,
representando as firmas Comércio e Indústria Matex do Rio de
Janeiro e Worthington S. A. de Pôrto Alegre, Elin do Brasil

Importação e Exportação Ltda. (São Paulo), Bussan do Brasil Im­

portação e Exportação Ltda. (São Paulo), Teodoro Wile (São Paulo),
e Walter Schmidt S. A. (Blumenau).

'

A abertura das propostas, feita publicamente, permitiu que
se tivesse amplo conhecimento das condições que oferecem os

diversos concorrentes.

Comissão Julgadora
As propostas serão apreciadas por uma Comissão Julga­

dora, composta dos senhores engenheiros Rubens Neumann, Dire ..

tor da Comissão de Energia Elétrica do Estado, Leonid Suchoresky,
da mesma Comissão e Gerda Neermann, da Empresul, sob a pre­
sidência do engenheiro Mario Catta-Preta, diretor-presidente da
Empresul.
Empenho do Govêrno na Solução da Crise

A iniciativa da Emprêsa Sul Brasileira de Eletricidade
S. A., que demonstra 'o empenho com que o Dr. Jorge Lacerda,
Governador do Estado, procura resolver o grave problema do
.suprimento de energia do Norte do Estado, merece os maiores

aplausos de quem se interessa pelo desenvolvimento da economia
catarinense. E' digno de registro que o Governador Jorge Lacer­
da, além de propiciar o capital necessário ao empreendimento,
mandou estudar o desvio do rio do Júlio para o Bracinho, está
iniciando a construção da uslna de Cubatão, de 10.000 kW, pro­
videnciou a ampliação da usina de Capivarí para mais 12.000 kW
e trata da instalação de grande termoelétrica de 100.000 kW, cuja
energia virá a Joinville por uma nova linha de transmissão com

estruturas metálicas.

•
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Associação Pró Ginásio' de Canoinhas
Convocação de Assembléia Geral Ordinária
De conformidade com os estatutos e ordem do Sr. Presi­

dente, convido os Snrs. associados para a Assembléia Geral Or­
dinárià, a ser realizada no dia 21 de janeiro, 2a. feira, no Ginásio
Santa Cruz, às 8 horas da noite, 'afim de ser deliberado sôbre a

seguinte ordem do dia:

a) Prestação de contas da Diretoria de 1956.
b) Eleição de novos membros da Diretoria para 1957.
Com qualquer número de membros funcionará a assembléia

30 minutos após a hora !indicada. '

Canoinhas, 11 de janeiro de 1957
Irmão Geraldo Luiz - Secretário

" '"
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VERDADEIRO SENTIDO
DE BRASILIDADE

O

Alfredo Garcindo

Quando a grandesa e a im­
portancia dos acontecimentos. se
faz necessária, deve o povo di­

rígír-se diretamente para a sua

índependencia. Já nos tempos
históricos de nossa Pátria, os

homens' patriotas se bateram
em duelo pela emancipação do
nosso querido pedaço de terra.
Marcos de sacrifícios e de es­

forços, estão atravez rio tempo,
atestando a capacidade. dos bra­
sileiros que realmente vem o

Brasil como verdadeiro Brasil,
não importando que seja este
ou aquele Estado patrocinador
das iniciativas sadias. Foi o que
fez O laborioso povo de Tres
Barras. Reunidos atravez de seus

representantes, decidiram lutar
soberanamente pela independen­
cia politica e economica. Está
ele com um direito que ninguem
pode tirar. Esse direito desde
a muito é reclamado. Muitos
homens viveram e vivem em

Tres Barras inspirados por essa

esperança. E, não seremos nós

que vamos impedir - muito
ao contrário, vamos ajudá-los,
porque é nosso dever - é nos­

sa obrigação' como brasileiros
- corno homens dignos e por­
que, afinal de' contas, não va­

mos entregar o território de
Tres Barras, a um pais estran­

geiro '-- vamos entregá-lo ao

próprio Brasil - aos próprios,
brasileiros. À aqueles que ven­

do-se adultos, exigem a liber­
dade.

A realidade, saiba o povo de
Canoinhas, o Jornal "Barriga
Verde" estando por detrás al­

guns politicos prestigiados, nu­

ma atitude condenavel e anti­

patriotica, sob pretextos desca­
bidos, despeitados por ter 'a U­
nião Democratica Nacional' am­
parado a iniciativa, procuram
a todo custo, menosprezar a

capacidade do povo de Tres
<Barras. Esquece, entretanto o

mesmo jornal, que por' ocasião
das ultimas eleições, dois poli­
ticas de proa da Aliança Tra­
balhista, juraram, que si eleitos,
ajudariam a creação do Muni­

cipio de Tres Barras. Quem se

dispuzer a uma analise fria' e

desinteressada dos fatos - quem
estiver acompanhando a cam­

panha municipalista que ora se

faz em todo Brasil e em todos
os Estados, chegará uma con­

clusão honesta - em Canoinhas
o jornal "Barriga Verde", luta
contra porque está despeitado,
exclusivamente por isso, É ele
a favor da creação do Municí­

pio, mas é contra a participação
da UDN nessa campanha. E ver­
gonhosa, realmente vergonhosa,
a justificativa que o mesmo jor­
nal espera dar ao povo de Tres
Barras. Nas suas entrelinhas,
ve-se que os politicas da Aliança,
já entraram em contato com'

alguns deputados, querendo im­
pedir a emancipação. e em tro­

ca, prometem ao povo. de Tres
Barras, que' o goverrl"d�, rnunici­
paI vae daqui por dia�te, .,O{r�.�
pelo distrito, �lUm �,�t�!O ,:que.
nunca chegara. GeB.-,!;!l:;o,so", vae
retirar as placas ,��:!ias E:. colo-

_. /��:'.':;:�''l''
'

:' �'i

Cineminha. '!SÃO FRANCISCO"
AMANHÃ, às 15 horas:

COMEDIA; com PERCY KIJ..BRIDE e MARJORIE MAIN

10°. Episódio de "Aventureiros Heróicos"

AMANHÃ, às 20,15 hor�s:
NEM O CÉU PERDÔA

DRAMA, com JA,MES MASON, MARTA TOREN e 'DAN,
DURYEA. - Seriado e Complementos.

SEGUNDA-FEIRA; às 20,15 horas: - Reapresentação de

··NEM O CÉU PERDOA"

Muita coisa.: .. �rn pouco esqaço j
Não está contente o povo tado Estadu�l pela aliariea. �a- J

roIdo Ferreira? Talvez. EXIste
o Dr. Orti que intere:Sa-se tam­
bem pela "bocg", Asseguro que
.o Dr. Orti será carididàto c.jpela
Aliança. Tenho visto à�

c' \��ib
em diversos pontos do!íSj
do Municipio, Iazendo,

"

campanha eleitoral. •. ;:,;"
�"'. -. ',�,

Buracos, �t 'Dur'
� ;-/�

Motoristas, carrb:·'
,.,

tres, atencão. N,'::'"
"querque esquia "

Ss>uza, existe UIl!.:.�(,�,�I�i' ",

çao qual um p:o:ç.o_c:-'rP ,0;'
• ,�' .;t�. ; ; 'ft':'.,� .,y

CUIdem-se com a cÍ'"at�r�orqu€!
a Prefeitura não vae tàp?r'; 'que­
rem fazer um .outro ni'riht-' de
mosquitos mais adeante tirh p�itil;i '!
co, alegam que enfeita bast'àh�
uma rua cheia de perfuràç,ô,;s.
Que acham os senhores? '",�

E os impostos s�biram ...
Os industriais 'e' 'comerciantes,

no primeiro mes de H/57, en­
contraram dificuldades originá­
rias da grande' 'majoração de
impostos municipaís, O descon­
tentamento é tão -acentuàdo que
grande número de casas 'comer�
ciais, (lQ�O 't�mbem j'l!.dustriais,
estão na: imínericia -de-fecharem
as portas, advind'o 'com 'isso
completa paralização do, pro­
gresso de noss:/Cidade.

. � (

'"

I car novas - Haroldó Ferreira
fará nova promessa quando for
deputado, ajudará a creação do
Municipio. Colodel irá construir
casas residenciais para operarios
e assim sucessivamente .... como

sempre tem feito.

Senhores politicas da Aliança
- Sr. Redator do "Barriga Ver­
de", o povo de Tres Barras é
esclarecido. Não será com a in­

triga, que conquistarão a simpa­
tia. O povo sabe o que quer.
As falsidades e os conceitos 'er­
roneos, não germinam em .,,solo
tresbarrense, nem tampouco no

espirito da população de Canoi­
nhas, A contradição que se nota
na justificativa que apresentam,
formada pela facciosidade poli­
tica, já foi notada por todos

que estão acompanhanho a cam­

panha municipalista. E preciso
argumentação mais convincente

,CAINDO

A absurda e estapafurde Lei

Municipal, já em vigor, que veio
aumentar os quadros urbanos e

suburbanos provocou descon-'
tentamento geral do povo, isto

porque os moradores que resi­
dem afastados da Cidade passa­
ram a serem massacrados com O'

abusivo imposto urbano. Passou
a ser urbano, tambem, o su­

burbio de Campo d'Agua Verde,
atingindo uma area completa­
mente alagadiça, despovoada on­

de a maior criação é de sapos,
pernilongos, moscas etc ....

DeputadOS a bessa
Aguardem meus amigos, a

bomba vae estourar na aliança.
Porque? Porque simplesmente
existem dois candidatos a depu-

Co nvi;t,e�'M i s sa
'';: �'. "�::�'"

A Família 'I'okarski, convida
seus parentes. e '�aIT)igos para
assistirem a "missa dê ,10 ani­
versário da mo:ct� ·tle 'seu chefe

.. �" ",>.';

A Iberto ..�l''o;kàrski
"

..

,:, �. ,',.

que' em intenção' de sua alma,
fará realizar mi' Matriz Cristo
Rei, dia 27 do corrente ás 9,30'
horas.

de 1957.

- mais patriotica, que demons- ,

tre mais amor a nossa terra.

A verdade é como azeite, diz
o adágio - que por muito que,
se misture com água, voltará a

tona brilhante e puro. Por.mui­
toque queira alguem combater "

uma iniciativa boa e sã, seja
com que armas forem, mesmo'

com 'o maior estardalhaço, u­
sando das mais torpes mentiras
e das mais baixas calunías, ela.
estará sempre refulgindo cem .'.

todo 'seu esplendor e pairará
acima de tudo o que possa esse ;

alguem fazer de maior. esforço
em seu desabono.

O verdadeiro sentido de bra­
silidade, para nos brasileiros, é

apoiar as boas causas e presti­
giar a ínic íatíva que vise. o pro­
gresso e o. bem estar de um

povo, esta é a verdade, exclu­
sivamente a verdade.

NA FARRA

ÇACIQUE
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE,ÇANOINHAS - Edital de Revisão dos Jurados
(Conclusão do número anterior)

,FURTADO PRIMO, func. aposentado, residente em Canoinhas;
57) JOÃO JOSÉ PEREIRA, comei ciante, residente em Canoinhas;
(8) JULIO BUDÀNT JUNIOR, proprietário, residente em Canoi­
nhas; 69) JOÃO WU�DERLICH, fotógrafo, residente em Canoi­
nhas; 70) JOSÉ TEODORO KOHLER, comerciário, residente em

Canoinhas; 71) LEONEL BARCELOS, comerciante, residente em

Canoinhas; 72) LUDOVICO BORA, guarda livros, residente em

Canoinhas; 73)' LEOPOLDO CORRÊA, comerciante, residente em

Fartura; 74) LINOVALE MASSANEIRO MdREIRA; funcionário
público federal, residente em Canoinhas; 75) LAURO CORTE
DR, engenheiro civil, residente em Canoinhas; 76) LEOPOLDO
FALGATTER, comerciário, residente em Canoinhas; 77) MILTON
ZAGUINI, industriário, residente em Canoinhas; 78) MARIO JO­
SÉ .SOARES DE Ci}RVALHQ, funcionário público federal, resi­
dente em Canoínhas; 179) MOACIR JOSÉ DE LEMOS, funcionário
público municipal, residente em Canoinhas; 80) MARIO JOÃO
MAYER, comerciante, residente em Canoínhas: 81) MILT0N AL­
VES NUNES, funcionário público municipal, residente em Ca­
noínhas; 82) MOACIR LACERDA NOVAK; bancário, residente
em Canoinhas; 83) MARCELINO RUBEI.; bancário, residente em

Canoinhas; 84) ,MIGUEL PROCOPIAK, industrial, residente em

Canoínhas; 85) Mario Artur Ferrarezzi, contador, residente em

Canoinhas; '86) Mario Sprott Filho, bancário, residente em Canoi­
nhas; 87) Mieceslaw Bojarski, funcionário público estadual, resi­
dente. em Canoinhas; 38) Nestor Novak, guarda livros, residente
em Canoínhas; 89) Nelson Antonio Ceryi, contador, residente em

Canoínhas: 90) Nivaldo Roeder, comerciário, residente em Canoí­
nhas; 91)· Narciso Bartnik, comerciante, residente em Canoinhas;
92) Nathan Zugmann, comerciante e industrial, residente em Ca­
noinhas; 93) Nicolau Humenhuk, contador, residente em Canoí­
nhas; 94) Otto Friedrich; 95) Orestes Procopíak, médico industrial,
residente em Canoinhas; 96) Oldernar Mussi, industrial, residente
em Canoinhas; 97) Oscar Agostinho Werka, comerciante, .resí­
dente em' Canoinhas; 98) Oscar Pfau, comerciante, residente em
Canoinhas; 99) Osny Justino Vieira,- industriário, residente em

Canoínhas; 100) Osvaldo Trevísani, comerciante, residente em Ca­
noínhas; 101) Osmar Nascimento, bancário, residente em Canoi-

qualquer que sejo a ,carga ...

qualquer que seje a estrada I

um pneu � d�is serviços.
• barras duras e robustas que mordem

o terreno para móxima traçõo nas

mós estradas.

• nervuras centrais espessas assegu­
ram minimo desgaste' nos estradas
pavimentadas.

para caminhões e camínhonetes,
que não escolhem estradai

Pneus Firestone
- 'm,.ér x im Q qui 10m e t r a 9 e m Po r c r u z e; r o

E HY,SELEME & FILHOS
TRÊS BARRAS

Poeu Fireston8 1.· T.

,

nhas, 1(2) Oady Nader. funcionário público estadual, residente
em Canoinhas; 103) Osvaldo Koch, comerciante, residente em

Canoinhas; 104) Paulo Fischer, comerciante, residente em Canoi- I

nhas; 105) Paulo Knaben da Silveira, funcíonárío publico federal,
residente em Canoinhas; 106) Roldão de Castro Barbosa Câmara
Dr., engenheiro agrônomo, residente em Marcilio Dias; 107) Ru­

presch Loeffler, industrial, residente em Canoinhas; 108) Reinaldo
Crestani, contador; 109) Raul Pereira Roeder, guarda livros, re­

sidente em Canoinhas; 110) Rolf Walter, guarda livros, residente
em Canoínhas; 111) Sady Seleme, comerciante, residente em Ca­
noinhas; 112) Sinezio de Paula e Silva, comerciante, residente em

ll3) Selerne Isaac Selerne, bancário residente' em Canoinhas;
Xarqueada; '114) Saul Zugmann, comerciante, resido Em Canoínhss;
115) Silvino Voigt, industriário, residente ,em Canoinhas;
116) Tufi Nader, proprietário residente em Canoinhas; 117) Tar­
cisio Schaeffer Dr., engenheiro civil, residente em Canoinhas;
118) Univaldo Allage, funcionário público estadual, residente em

Canoinhas; 119) Walfrido Schramm, guarda livros, residente em

Canoinhas; 120) Waldemar Barbosa, comerciante, residente em

Canoinhas; 121) Waldemiro Meister, comerciante, residente em

Canoinhas; 122 Waldemar Scholze, comerciante, residente em Ca­
noinhas; 123) Walmor Schmidt, contador, residente em Canoínhas;
124) Waldemar Brandes, comerciante, residente em' Canoinhas;
125) Waldemiro Xavier, funcionário público federal, residente em

Três Barras; 126) Wilmar Friedrich, contador, residente em Ca­
noinhas; 127) Waldemiro Bubniak, industrial, residente em Ca­
noinhas; 128) Wiegando Wiese, comerciário, residente em Canoí­
nhas; 129) Zaiden Seleme, químico industrial, residente em Ca­
noinhas; 130) Zeno Carvalho Zippel, comerciário, residentel:-m
Canoinhas. E, para constar e conhecimento dos interessados,
mandei passar o presente Edital que será afixado no local de
costume e publicado na imprensa local. Dardo e passado nesta
cidade de Canoínhas, aos 29 dias do mês de Dezembro de 1956.

Eu, Zeno . Benedito Ribeiro da Silva, Escrivão o datilografei e

subscrevo.
.

Artur Burgardt - Juiz de Paz, no exercício cargo Juiz de Direito.
Está conforme o original e dou fé. Data supra.
O Escrivão, Zeno Benedito Ribeiro da Silva.

I

Venha conhecer o extraordinário Pneu Ar e todo �

o nosso completo estoque de Pneus Firestone

poro todos os tipos de veículos, bem como uma

equípe especializada, à suo disposição, poro.servi­
lo com presteza e cortezia.

S. c.

Económico no asfalto ... Valente na lama
Um pneu - Dois serviços

r

19-1-1957
'

Ministério da Guerra
III EXERCITO

16a CRM - 14a DR

Notificação
Notifico os insubmissos abai­

xo, anistiados, que deverão se

apresentar no quartel do 2° Ba­
talhão Ferroviário, sediado em
Rio Negro, Paraná, afim de se­

rem submetidos a inspeção' de
saúde:

A té o dia 20 de Janeiro de 1957
Terezio de Matos, fo. de José

Pereira de Matos, da classe de
1934; Darcy Cerdeiro, fo. de

Benigho Cerdeiro, da classe de

1936; Orestes Zappa, fo. de Bo­
leslau Zappa, da classe de 1937;
Argemiro -Ríbeíro, fo. de Ca­
mila Ribeiro, da classe de 1934;
Estanislau Ferens, Io. de João
Ferens, da classe de 1934; Pe­
dro Andruchechin, fo. de André
Andruchechín, da classe de 1934.

Até o dia 20 de Junho de 1957
Walmor Alves dos Santos, fo.

de João Alves. dos Santos, da
classe de 1934.

.

Canoinhas, 14 de Janeiro de

195,7.
'

BonevaI Pereira da Silva

20 Ten. Del. 14a. DR.
/

Novos preços de
bebidasJ re,Frigeran­
tes e cigarros no�Rio

, Rro, .3 (V. A.) - Já estão
em vigor, desde ontem, os no- /I
vos preços das bebidas

-

e dos
cigarros. 'Todavia, somente a,

partir de hoje começarão eles
"'ã serem cobradas. O Sindicato
de Hotéis e Similares realizou
ontem Uma reunião de sua di­
reteria, na qual ficaram assen­

tados. os preços que o comércio
de cafés, bars, restaurantes, ho­
téis e congêneres, deverão co­

brar pelas bebidas, em face da

elevação do imposto de consu­

mo, que está vigorando desde
o dia primeiro do corrente.

Esses preços são 03 seguintes:
chopp pequeno, Cr$ 6,00; gran­
de, Cr$ 12,00; cervejas=e- Brah­
ma Chopp ,e Faixa Azul Cr$
15,00; Brahma Extra €., Pilsen
Extra, Cr$ 17,00; refrigerantes
- Guaraná (garrafa), sentado,
Cr$ 6,00; em pé, Cr$ 5,00 (pre­
ço variável de 5 e 6 cruzeiros);

. meias garrafas (tipo "caçula"),
guaraná, Coca-cola, Crush, Gra-
pett�, etc., Cr$ 4,00.

'

Quanto as águas minerais,
, não incidindo imposto sobre -as

mesmas, conservarão os preços
que vinham vigorando.
No que se refere aos cigarros,

o aumento foi, também ponde- ,,�'A
rável. "rodas as marcas psasa-"
ram a custar mais, desde on­

tem, embora só a partir de ho-

je a maioria dos varejistas co­

mece a cobrar os novos preços.

O aumento, nas marcas mais

vendidas, foi o seguinte: A sto­
ria de Cr$ 4,70 para Cr$ 5,70;
Continental, Ide Cr$ 6,10 para
CB$ 7,10; Holliwood, de C, $ 8,00
para 10,00; e Columbia, de. Cr$
10,00 para Cr$ 12,00

NOTA DA REDAÇÃO: Em
Canoinhas a cerveja custará, de
18 a 20 cruzeiros e QS refrige­
rantes de' 6 a 8 cruzeiros.

D ..

I S 'C O S
sempre novidades

CASAERLITA

••
'�'.
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RESPOSTA DO PROPRIO
PUNHO AO' SR. GENEROSO
DE ALMEIDA PROHMANN

Inicialmente, devo esclarecer à V. S., não ser práxe de minha
parte, dar ouvido a qualquer ladrada, mormente quando à mesma é
oriunda de uma Tonte toldada de tanta ingenuidade, porém, impulsio­
nado por um princípio de educação. não fazendo uso de inteligência
alheia, costumo ouvir e responder o que porventura me fôr perguntado.
Dest'árte, reportando-me ás perguntas que me foram feitas por V.' S.,
ás quais acho desnecessário repeti-las, por um dever moral, princípio
podo qual sempre tenho primado, devo dizer-vos, que me sinto alta­
mente honrado e ao mesmo tempo dignificado, em servir a um GRU­
PINHO. integrado por onze elementos prôbos, trabalhadores, alguns
dos quais proprietários e com larga fôlha de serviços prestados à lo­
calidade onde residem e, além do mais,' não são parasitas, nem tam­

pouco se alimentam com o suór dos humildes e dos incautos, cujo
GRUPINHO, preso por um só ideal e, munido de um só pensamento
despido de qualquer idéia maliciosa ou aventureira, vem, com toda
fibra e tenacidade, -embora combatido por idéias imcompreensiveis
empregando todos os esforços em torno da defesa de uma justa causa

àquela que V. S, procurou a .todo trânse, estribado em infundados
princípios, esfacelar, esquecendo. se assim dos sinceros e preciosos votos
que imerecidamente lhe foram doados, cujos votos serviram-lhe para
ser portador de um pueril título de Vereador, tendo po!.' tal principio
a felicidade ou a infelicidade (para os eleitores de Três Barras), numa

eleição antecipadamente forjada, galgado à Presidência do Legislativo'
Canoinhense, em c,ujo cargo espero que V. S., não se faça de esque­
cido em ir de enco�ntro aos anseios daqueles que em horas tão amar­

gas, um tanto equivocados, ludibriaram suas próprias consciências.
doando seus votos à V. S.

Referindo·me a Causa do P0VO, gostaria que V. S., defendesse
tanto e com t-anto ardor quanto eu a ·defendo provas dou, em ter
me aliado ao celebre Grupinho, que não temendo obstaculo de espécie
alguma, continuará alerta, defendendo a causa que abraçou. Pelo ex­

posto, pensando ter cumprido minha tarefa em' relação as vossa�
imbecis perguntas (contos de fadas) gostaria que V. S., respondesse
sem auxílio da pena de terceiros, por qual motivo deixou de compa­
recer a sessão dá Câmara, na qual iria ser votado em caracter decisivo
a criacão do município no qual V. \ S. é residente há longo tempo,
bem como por onde foi descuidadamente.' eleito? Antecipando-me a

vossa forjada resposta, a meu ver, V. S., não teve a coragem que se

diz ser portador, para enfrentar com sinceridade, os componentes do
já mencionado Grupinho, inclusive o signatário deste e demais pessoas
entre as quais muitas que contribuiram para a vossa imerecida eleição
cujos elementos para cá se deslocaram, perdendo horas de trabalhos,
afim tomarem conhecimento pessoal da vossa infeliz decisão, a qual
não tiveram o ensejo de apreciar, em fáce da atitude incorreta, ane­

xada com a falta de coragem que V. .S. demonstrou. Pois, para nós
do Grupinho, não constituiu surpresa a atitude maliciosa e premedi­
tada por V. S. levada a cabo; pois temos perfeita analise dos ele­
mentos que nos combatem intransigentemente, aos quais fazemos votos

que assim continuem. Terminando minhas declarações. pelas quais
assumo inteira responsabilidade, em face dos meus afazeres de rotina
militar, esclareço que não perderei mais tempo em responder, artiguêtes
originários de talentos estranhos e endossados por V. S .• pois as res­

postas que vos ofereço, são frutos do parco conhecimhento que tenho
a felicidade de ser dono.

LUIZ E. PINTO - Sub-Tenente
.

VENDE-SE

Telefone Tratar
nesta Redação

Êcos do baile de 31 no

Salão Bechel
Música e outras notas

Como é de praxe o�proprle­
tário do Salão Bechel fez reali­
zar o tradicional baile de São
silvestre em sua propriedade,
para tanto convidando seus ami­

gos e frequentadores, cujas pre­
senças deram maior destaque e

brilhantismo aquela n o i t a da
dançante.
O Snr. Francisco Bechel, não

olhando as despezas, e sim .pelo
contrário procurando oferecer
aos seus habitues um baile à
altura trouxe da cidade de Rio

Negrinho a Bandinha Tureck e

Irmão, que com seus acordeôns
melodiosos, engalanaram a todos
os presentes, trazendo felicidades
para o ano de 1957, cujos pre­
sentes com as vozes alegres e

cheias de pureza num só con­

junto se faziam ouvir "PROUST
NOYER" (FELIZ ANO NOVO).
O baile teve início às 21 ho­

ras, quando o salão já encon­

trava-se completamente lotado,
pois como todos sabem, na data
de 31 de dezembro, só ficam
em casa os que não apreciam
esta modalidade de divertimento
ou os que por um motivo. qual­
quer não podem se fazer apre­
sentar nestas ocasiões.

Tio Chico, como é conhecido
o proprietário do salão nada
deixou faltar, colocando como

fiscal de salão e porta, o snr.

Belo· Bechel, encarregado de
Bar o snr. Cilo Bechel e João
Watzko, como garções os senho­
res Alexandre Steilein e Félix

Moquot, e ainda na direção da
cozinha sua esposa Dna. Otilia,
cujas mãos habeis, prepararam
os melhores pratos, trazendo

para o jantar não só os presen­
tes, mais tambem outras pessoas
que festejavam a entrada do
Ano Novo em suas residencias
e outra sociedade local. Com
esta equipe esforçada de auxi­
liares, não teve dificuldades tio
Chico em proporcionar alegria
a todos.

Quanto ao desenrolar do bai­
le, podemos afirmar, que o mes­

mo transcorreu, dentro do maior

espírito de amizade, nada ha­
vendo que o desabonasse, haja
visto que os ultimos pares so­

mente as 7,30 horas procuraram
regressar aos seus lares, levando
consigo aquele nectar de felici­
dade.

E com a despedida desses pa­
res, Chico Bechel -dava mais
uma vez entrada ao Ano Novo
com música, alegria e felicidade.

Parabens Tio Chico, continue
sempre prestigiando Canoinhas
proporcionando alegrias a todos
nestes dJomentos críticos que o

mundo atravessa.

Aproveitamos ainda és ta co­

luna, para proporciona r- lhe os

melhores votos de um feliz 1957,
junto com os seus queridos fa­
miliares.

Escreveu AGROJO

RENNER· a bôa roupa

PARA TRA .... ES e VESTIDOS CASA PEREIRAII RENNER também prodúz sabão em pó e em IIf1ócos para a lavagem das roupas�
Adquira-o em nossa Loja.

Vamos para a lavoura
Responsabilidade de Alfredo Garcindo

Saiba' preparar frutas'secas em casa
I

As frutas sêcas, produto gos-
toso e conhecido no mundo to­

do, podem também ser prepa­
radas em casa.

O homem, atravésa indústria
do lar. dispõe dêste grande re­

curso da ciência, que é a reti­
rada parcial da água 'dos pro­
dutos vegetais, a fim de fazer
face, a um problema eterno, que
é o de aproveitar e conservar

aquilo que a natureza lhe oferece.

"PASSA" E' O NOME ...

As frutas sêcàs são produtos
muito conhecidos. Na época dos

festejos de Natal, elas fatalmente
estão presentes às ceias, onde
se disputa o figo, a passa, a

'tâmara, etc,

Algumas frutas têm uma de­

signação particular, como é o

caso da nossa popular banana,
que, quando sêca, tema a de­

signação de banana-figo ou ba­

nana-pl:\ssa.
Como a uva sêca foi a pri­

meira a se apresentar, chaman­
do-se passa, ou porque fôsse a

mais difundida, o, fato é que
em geral nós chamamos uma

fruta sêca de. "passa de alguma
cousa", como acontece no nor­

deste, com a super gostosa "pas­
sa de cajú".

'PREPARO E CUIDADOS
Pode-se preparar as frutas

sêcas de duas maneiras: natural
e artificialmente.

O primeiro método é o mais
aconselhável para a indústria
caseira, uma VEZ que a máquina
que vai funcionar é o velho
astro-rei, o papai sol.
No segundo método, entram

os aparelhos chamados secado­

res, de que há de. todo tipo,
desde aqueles que nós podemos
fazer em casa, até os elétricos que
existem nas gra ndes indústrias.

. Claro, que, quanto mais aper­
feiçoado fôr o secador, melhor
será o produto. Mas o de casa

feito num "solsão", também sai

gostoso.
Vamos apresentar a maneira

de preparar a banana-passa, por
se tratar de uma fruta nossa e

de aproveitamento bastante útil.

Inicialmente, deve-se descascar
as bananas, que devem estar
bem maduras.

Para facilitar a secagem (ou
no caso das frutas serem muito

graúdas), convém cortá-las em

pedaços,' ao comprido; para isto
deve-se fazer uso de faca de

madeira, osso ou aço inoxidável;
porém, evitar sempre o metal.

As frutas inteiras ou em pe-'
daços são colocadas em tabolei­
ros de madeira ou em esteiras
de bambu, tendo-se o cuidado
de cobrir com filó, a fim de
evitar insetos,
Deve-se tomar bastante cui­

dado com a poeira, daí a escolha
de um local bem adequado para
a exposição ao sol.

Leva-se, então, os tabuleiros
ou esteiras à secagem ao sol,
durante 1 a 12 dias, até qüe a

umidade da banana atinja a 15%;
com a prática, sabe-se perfeita­
mente o "ponto". A' noite, deve­
se recolher tudo, a fim de evi­
tar a umidade excessiva ou a

chuva.

Este processo dá um produto
escuro, da consistência rio couro

e com o paladar que lembra a

banana cozida.

Se quiserem, faz�r; uma expe­
riência, mergcilh�'Ill as . .frutas,

A roupa que resiste ao tempo porque tem

qualidade em tudo

custa menos porque... dura mais!
------1i!J II 0-'---

Encomende seu traje com antecedência e

aproveite desde o início do verão!

Revendedores RENNER em Canoinhas:

antes da secagem, em água fer­
vendo, durante 1 a 2 minutos,

Pelo visto, claro se torna que
a secagem de frutas ao natural
vai nos obrigar à escolha de
uma época propícia, isto é,. um
período em que não haja chu­
vas, ou pelo menos que nos

garanta uns "veranicos" de uns

15 dias, a fim de que não haja
interrupção do, pro<:esso.
Uma vez sêcas, as frutas de­

vem ser guardadas em sacos de
.

papel celofane ou em caixetas
de papelão o u madeira bem
fechadas.

NUTRITIVAS E ECONÓMICAS
As frutas sêcas, por serem

produtos concentrados, são bas­
tante nutritivas.

Este método de aproveitamen­
to de frutas é muito econômico
uma vez que não há, pràtíca.
mente, mão de obra e não há
emprego de produto conservador
como sal, açucar, etc.
O rendimento que se obtém

é de aproximadamente 15 a 18o;[}.
Isto é, 100 kg de banana vão
nos dar 15 a 18 kg de banana

-

passa.

Estas frutas, além de usadas
corno sobremesa, são emprega­
das tambem no preparo de do­
ces, sopas, confeitaria, etc.

LUIS GUIlIldRdES NETTO

Engenheiro-.l'1grônomo

Experimente
CaFé MARLY
O .MELHOR

ANEDOTA
o sêlo postal que pulou de

c-s 0,60 a c-s 2,50 viajava
por sôbre o envelope como
um carrapato agarrado ao
lombo dum boi magro a su­

gar-lhe as poucas graxas do
couro.

Enquanto isso, o primeiro
de cima Pensava cam seus
botões: Recuperarei a finança
perdida, a "gaita" entrara a
valer.
E o último de -baixo matu»

tava: Raios. Com 2j50 eu po-:
derei comprar um quilo de
fubá,. lazer bolos gostosos e

encher. a barriga,' mas, se o
sêlo continuar neste: preco,
quem aperta o anta para to­
dos é aquele que está em
cima.

/. Wzorek.
.

',1�'::\��f�1�
__,...--._...;""------.....

l',.," ";!):'i-l
TOSSES 1 BRONQUITES 1 > "

VI NBO [REDSOTA.M::�·
(SILVIIIIIA) ". ":'­

GRANDE TÔNIOO··

Utensilios domé�ticos'�:::'
Casa. Erlit:a

, .,t

Vendem-se );��
5 vacas Leiteiras, 2 bois

mansos, gordos . e . de todo
serviço, 1 ..égua'meio, sangue" ,

anglo árabe, 5 porços,.Ú�or­
dos, 16 porcos de crIar; 1
Rádio' de bateria' novo com

,bateria e demais pertences
.

de uma casa de moradia.
�

Tratar com FELIPE MO-
RAES, em Taunay, 5x
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CORREIO DO NORTE

V I -D R A ç A R I A
VICTOR TOMASCHITZ

Rua Paula Pereira, 828 - Canoinhas
Em frente a firma IRMÃOS TREVISANI LTDA.

Quadros, Molduras, Vidros, Espelhos, Estampas, guarnições
para banheiro, etc... Pequenos

-

concertos a domicilio.

Varíado sortimento de artigos para presentes.
Colocação de vidros em geral

Encarrega-se de consertos, reformas e limpeza de Máquinas de
Escrever, Somar, Co lcular, Registradoras, - et?

Compra e venda de Máquinas novas, usadas e reformadas

o Melhor·Amigo -

Para o desenvolvimento dos seus negócios, é a sua máquina de
_ escritório. Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção e satisfação no seu manejo.

rn�icaçãO do
_

Atelier de Mecanografia
. .

de ERNST REIMER
J ' Técnico Mecanógrafo

Praça Lauro Müller, 132 ;..;_: - Canoinhas

Com uma máquina

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Oficina

Relâmpag,o

Com'pleta assistência _para
sua b· . I- t do pequeno concerto

rele e a até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios
,Vendas à. vista ea prazo

Sempre OFICINA RELAMPAGO
Mudou-se, provisoriamente para o novo prédio do

sr, João Seleme, junto à Casa Esmalte

Oferece:
TINTAS PARA AUTOMÓVEIS

TINTAS EM PÓ -

TINTAS A ÓL:EO
ESMALTItS

ÓLEOS
AGUA RÁZ

CÓLA
PINCÉIS

FERRAMENTAS
GESSO P/PINTURA

PARAFUSOS

DOBRADiÇAS,
FECH;ADURAS

PREGOS, ETC_. ETC.

•

/'"
r

• um Itr .... , _

tar.fa d. c ••• rl

J

.'
; 4'

..prova�G em vórlos palses; vitorio­
sa contra o. tempo, o desgaste e OI

choques; reclamada pelas donas de

cesa, costureiras, modistas, alfaiates..

,
.

.dqulno de costura cltm par cento �.
_gora é.fabricada no Brasil para que tados _
lares brasileiros possuam a móquina que"""'"
forma em prazer a tarefa de coaer"l

VIGORElU ponue um belo movei em a..IMIII

trabalhada, com cinco gavetas, cosendo
'

pare
frente e para traz, bordando, volante �
paro maior proteção.

...
i.' -o' ,"

VIGORElll 6 garantida por quinze enos _

dura uma eternidade I

/lJIildribuidor•• no .ul do Brasil:

Rua Paula Pereira, 362

Casa

19-'.1951 '.
\

, -1,.",

Procure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

Borax ou Tupy
Um produto bom,

especial e- canoínhense!

V. S. poderá comprar re­
logios moderníssimos
anéis -e brincos de di­

versos modelos

Na Relojoaria Suissa
de Guilherme 3. A. Souza

.

Rua Eugenio de Souza

Material Elétrico

Lâmpadas, Lustres

(!,4d4l �ttit(J,

Esmalte

-r

{
,

.,
-o
r

.r} .

,

"\
j

DR. ERWIN SCHWARZ

Clinica Dentária Geral - Raios X
A mais moderna aparelhagem dentária-do

Estado a serviço do �pôvo de Canoinhas

Atenç'ã.o .

para este ano concede-se um

désconto de 20-1.
!

sobre a tabéla em vigôr

Trabalhos ràpidos e garantidos
CONSULTORIQ:

-

Rua Ge�últQ Vargas, 898 {em frente, a agência Ford

Colchões de Molas - Duas Faces

O+�E:S �-e.
tURITIBA - PONTA GROSSA - LONDRINA - MARINGÁ - BLUMENAU

Representante local:
"'.\_
"'..

A
Grupos
VISTA

-EstoFados
E A PRAZO

Informações com Waldemar Knüppel

Atenção Senhores Motoristas
Basilio Humenhuk & (ia. Ltda. C I L I B I - concerta-se com rapidês na oficina

NIVALDO MORESCHI (Nêne)
I Rua Paula Pereira, (esquina Barão do Rio Branco)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



; )

;"'

" {� CÔRREIO DO NORTE

Registro Ci v iI
Maria Gôss Glinski, Oficial do

Registro Civil do Distrito de Pau­
la Pereira, Comarca de Canoínhas,
Estado de Santa Catarina.

Faço ciente a quem interessar
,possa, que estão preparando-se
para casar em meu cartório An­
tonio Pires Cardoso e Julia Ma­
zureck. Ele, solteiro, empregado
do Comércio, natural de Fluvió­
polis, Estado do Paraná, residénte
em Campo do Morão, Paraná,
nascido aos 4, de junho de 1930
filho de Francisco das Chagas
Cardoso e de Dna, Josepha Pe­
reira Pires. residentes no Estado
do Paraná. Ela, solteira, domés­
tica, natural dêste Distrito onde
nasceu a 14 de agôsto de 1932
filha de Alexandre Ballão e de
Dna. Helena Mazureck, residentes
neste Distrito. Quem souber de

'algum impedimento deve acusar
na forma da Lei.

I

Paula Pereira, 7 de janeiro de
1957.
Maria Góss Glin"ki.
Oficial do Registro Civil.

J. Côrte Rua Vidal Ramos, 63

Caixa Postal, 76
Canoinhas - S. Catarina

Avisa aos seus amigos e fregueses que' acaba de ser

nomeado representante das afamadas armas de 'caça
"LA SORDA" forjadas com os melhores aços do

mundo, os que se fabricam em Toledo.
Espingardas de todo o calibre. Mochas e de, Cão.

Desnatadeiras e Batedeiras de Manteiga com lubrificação
automática, fabricação alemã. VáriaS capacidades .. '_

DISCOS

João' Augusto Brauhardt, Es­
crivão de Paz e Oficial do Re­
gistro' Civil de Felipe Schmidt,
Município e Comarca de ' Canoí­
nbas.

Faz saber que pretendem ca·

sar: Pedro Silva e Hilda Soares.
Ele, natural dês te Estado, nascido
em Pôrto União no dia 11 de fe­
vereiro de' 1935, operário, solteiro
domiciliado e residente nesta Vila,
filho ilegítimo de Dna, Maria
Silva, domiciliada e residente em

Porto União. Ela, natural dêste
Estado. nascida em Rio Preto no

dia 6 de outubro de 1932, do­
méstica, solteira. filha de Joaquim
Soares .e de Dna. França Soares
domiciliados e residentes, nesta

Vila.

Faz saber que pretendem .ca­

sar: Manoél Abilski e Tereza Ja­
-niezeski. Ele, natural dêste Es­
tado. nascido em Valões no dia
11 de outubro de 1933, .lavrador,
solteiro, filho ilegítimo de João
Abilski e de Doa.' Gertrudes
Schreiber, domiciliados e residen­
t6S nesta Vila. Ela, natural 'do
Estado do Paraná, nascida em

Paulo Frontim no dia 21 de iu'.
lho de 1932. doméstica. solteira,
filha de José Janiszeski e de Da.
Helena Janiszeski, domiciliados e

.residentes nesta Vila.
'

Apresentaram os documentos
, exigidos pelo Código Civil artigo
180. Si alguém tiver conhecimento
de existir algum impedimento le-

'gaL acuse-o para fins de direito.
E para constar e chegar êste ao

conhecimento de todos lavrei o

presente que será afixado DO lu­

gar de costume e publicado DO

Jornal "Correio do Norte" da Ci­
dade de Canoinhas.

Felipe Schmidt, 2 de janeiro
de 1957.

João Augusto Brauhardt
Oficial do Hegistro Civil.

sempre novidades

Casa ErJifa

Terra-s
Vende-se um, terreno de caíva e ótimas terras de

cultura com 309 alqueires, situado à 6 klm. da cidade, em
Salto d'Agua Verde (terreno Liberato) com barbaquá, erva
mate, muita lenha, nó de pinho e.TI quantidade, diversas
casas de moradia e demais benfeitorias.

Tratar c/ o sr. Tito bU, sr.
,.

Rubens Ribeiro da Silva.
Mais um terreno de 60 alqueires caíva e cultura

com casa de moradia, barbaquá, erva mate e demais ben­
feitorias, todo cercado de arame, distante da' cidade 25

quilômetros (Farturaj..'
.

Serrarias Reunidas Irmãos Fernandes S.' A.
Tratar com o Sr. T I T O

Para. seu Automóvel ou Caminhão

Tintas Sherwin �._. ,"W:lliams

a 4*

Revendedores autorizados

Cá
('
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�j Dr. Aristldes Diener 5�
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:: CIRURGIÃO DENTISTA ::
,� 3
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H Raios' X - Pontes Moveis e Fixas' ii
� §
ie Dentaduras AnaiomicBs �
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" Rua Vidal Ramos ••
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IMPUREZAS DO SANGUI:

UIXIR Df B��D�IBÀ
AUX. TRAT. SífILIS

19·1.1957

o

R;;í;;ad�j�s
ai

Frigidaire
os MELHORES

A vista e a prestações.

Modernos, tipo 1957.

Informações com 'Waldemar Hniippel OU Allrado Garcindo.

, flREHHERA BOA ROUPA

o seu rádio do futuro •••
está aqui, HOJE!

,

Mod. BR 639-.c - 7 válvulas \'NOV8\", ôlho magico, estágio
de rádio-frequência", 6 fBix!2 de ondas ampliadas, atto-f'alan­
te Super M de 8" com tomada supternentar. 2. contrôles de

'

tonalidade independentes, tornada e chave de "pick-up",
funcionamento em 90 até 220 volts P.C, mostrador com pon­

teiros. luxuosa caixa de madeira. Dimensões: 60 x39x 23 em.

PHILI-PS
técnica

com a nova
/ !

�,
..

l•.•.•.
·
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2a. EXP08i�ão, Agro 4vicola Industrial I

,

Patrocinada �pela Associação Rural de CanoiN.hàSY ,�
r

. .��"" t�
esta marcada para os dias 23-24 e 25 de Novembro" êI,e
1957, a 2a Exposição Agro Avícola Industrial, que se .. r�a1i� ,

sará nos pavilhões da Associação Rural. Espera-se', que" ,a";
segunda exposição tenha o mesmo êxito da primeira: .rea-, ,

lisada em Setembro de 1953, ../',,' /,<,�
A Associação Rural de Canoinhas pede aó�;,se:nhór�'si'�,:

Lavradores que guardem cereais da presente safri',jhclu�iv�e
selecionar os melhores grãos de trigo e guardã-:lb,� ;ein 'i: ío�,,'
cal fresco e apropriado, para serem expostos em"�&:ve,Fnbf�
de 1957. Todos os expositores receberão prêmios, priri'd'pal.
mente, os lavradores.

'

(,
'

I {'oI

,

Demais informações poderão ser obtidas com 'Al-
fredo Garcindo, Presidente da Associação ou Walmor Fur­
tado, no escritório da Associação.

'Cf'

NUNO� EXISTIU IGURL

PARA FERIDAS,

EC4._EMAS,
INFlAMA'çOES,
C O C -E I R AS,
F R I E 1 R A 5,
ESPINHAS, ,E'TC.

�==========�======��
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QUARTA:rEIRA: A Srta.
Elvira Grettin; a Exma. Vva.
Dna. Maria Tabalipa; o me»

nino Nivaldo, filho do sr'.
Paulo Zapt»; o jóvem Waldir,
filho do sr. João B. Rudolr;
a menina Estefania, filha do
sr. Paulo Zapt».
QUINTA-FEIRA: As se;

rnhoras Dna. Hildegard, es­

posa do sr. Harry Wunder­
lich, Dna. Sara Littsamer,
esposa do sr. Saul Zueman;
o sr. Antonio Cordeiro Maciel;
a iáoem Heloisa Helena, filha
do sr, Dr. Aro/do C. de Cal:
valho,' a menina Liria Tere»
zinha, filha do sr. Ary Haufte;
o jóvem Paulo, filho do sr.

Alberto Wardenski.

Sr.XTA:FEIRA: A menina
Irene, filha do sr. Afonso
Knop.

. Aos aniversariantes da se­

mana, Correio do Norte de"
seja inúmeras felicidades.

Noivado
Ajustaram núpcias dia 1°

do andante o jóvem Ernesto,
.:

filho do sr. Kurt Friedrich
com a Srta. Precila, filha do
S1. Willy Ostertag. residentes
em Rio d'Areia.

Ao jóvem par, as 'nossas
sinceras felicitações.

'Caminh"ão

'Uma visita a no

CASA ERLITA .

.�' À'NIVERSARIANTES DA SEMANA
COMPLETAM MAIS UM

,

NATALÍCIO
nots. o menino Wilson,

filho .do sr. Henrique Neus»
taedter; a Exma. Vva. Dna.
Helena Gomes; o jóvem Ver­
gilio Metzger.

AMANHÃ: �As senhoras
Dna. Romilda, esposa do sr.

Ernfried Marzáll,' Dna. El­
frida, esposa do sr. Edy Icond­
búchner; Dna. Alzira, esposa
do sr. Paulo Soares e Dna.
Martha, esposa do S1. Alci­
des Cubas,' transcorre o ono­

mástico do Rvmo. Pe. Frei
Fabiano Gazdsicki.

SEGUNDA-FEIRA: Os srs.
Arnoldo Moritz e' 'Engelbert
Zierhut; as meninas Eunice
Machado, filha do sr. Sebas­
Não Grein Costa e lná, filha
do<sr. Quintino r�rtado.

TERÇA.,PEIRA: O [ôuem
José Sempkotoski; as senha:
ras Dna. lgnez, esposa do
sr. Roberto Rohrbacher; Dna.
Ilda, esposa do sr. Ernesto
Herbst e Dna.Maria, esposa
'do sr. João Reineri.

Tipo 1938
I Reformado, máquina refificada, carroceria nova.

Preço de ocasião.

Ver e tratar na CASA SEZEFREDO.

Carlos Schramm
'

Também, na mesma oportunidade,
No dia de Natal, subimos os

verificamos com, muito pesar, as

poucos degraus da escadaria do dificuldades que -se apresentam ao

prédio de João Seleme, afim de benemérito diretor para a manu­

fazer uma ligeira visita à Bihlio- tenção e ampliação de sua notável,

teca Infantil de Canoinhas, nossa ó!?ra!
.

jã tão, querida BIC. O povo canoinhense, por sua
.... vêz, vem contribuindo na medida

Lá chegando, ficámos. parados do possível, o mesmo, pesarosa­
no uQlbral·�a porta. embevecidos mente, não podemos dizer dos go­
e maravilhados,

.

pela beleza sin- vêrnos tanto Estadual como Mu-
gela com que Frei Elzeário, soube nicipal.
homenagear a data do Menino
Deus ... ! A mão do artista. a mão Estamos informados. de que o

do idealista, estava aí...! .Tudo ,n03
Exmo. Governador Lacerda, como

encantou - tudo DOS encheu de um dos, expoentes de nossa eul­

tetií�FIl naquele ambiente! tura, prometeu. em ocasião opor-
-

tuna ajudar. porque compreende
':0,' presépio - as' figuras que o alcance extraordinário da Bi­

não�ii:r\�olisavam os pastores nos- hliotaca Infantil de Canoinhas.
8,0s' tão. conhecidoa » mas sim, as

. ,
. A' Prefeitura Municipal, cabe

.d�v;�r8a8'..tendências e predileções auxiliar e amparar a BIC, porque
'd:�, .iQ�ânci� hodierna! ela, como já dissemos, deve cons­

"WalLDisuey, garantimos, não tituir legítimo orgulho para nossa

teria melhor inspiração! cidade. Há pouco tempo. na Câ-
,

'
••• 'c' mara Municipal, fizemos apêlo.Sõmerite aquela cabeça de ar- para que fosse pago pelo menos

tista que se destaca daquele burel o aluguel das salas que ela ocupa,pobre ,de Franciscano • Frei EI. baaeando-noB em proiéto de lei
zeário poderia criar tal encanto: que fôra encaminhado. pelo go­
As, crianças canoinhenses. que lá vêrno passado, o qual obteve a.
'catavam em número bem apreciá· colhida quase unânime dos se­

vel, pareciam mover-se num pe· nhores vereadores.
quenino mundo de fadas! Em to· �

i, dos aqueles "tiquinhos de gente", E obrigação precipua de todos

'havia alegri!) • hàvia, satisfação! os govêrno�. amparar a instrução
Havia umq::lim�' 'de coragem _ de e o encaminhamento do futuro da

esperança, de fé� e ainda Frei El- iuventude, a qual tem e teve

zeário preocupa1do em encaminhar sempre sua base no exemplo dos

aquela juventude. a segurança e velhos. e é, justamente na leitura

a expontaneidáde de suss mani. infantil que êsses exemplos sadios

festações: e movimentos. Naqueles são de qualquer forma exaltados

10stantes, nos orgulhamos sincera. e premiados.
mente, como canoinhenses, da· pIá na juventude um atributo
quela óbra que já mereceu citação a coragem . que jamais deve
honrosa de um Rubem A'maral. abandonar o homem público. Sem

Nossas Escolas
Embora [d tive apertado

algumas vezes a mesma te
ela por. meio da imprensa ..

não posso deixar de voltar
novamente com o assunto das
nossas escolas do interior do

municipio, pois elas são ot.
devem Se1' o verdadeiro ba­
luarte do progresso. Se há
nelas cet tos (/senões" também
há sempre o lado bom.. Um
dos desacertos em nossa zona

é o período das férias que
não se enquadra com as lides
agrárias, (exeto a região do

litoral), Ora, os meses de no­
vembro li dezembro são sim
plesmente preciosos para a

lavoura (colheita de trigo,
limpeza nos milharais, eic.)
motivo porque o funciona
mento . das aulas nestes me­

ses acarreta prejuízos. Em
janeiro diminuem os traba
lhos. O período das férias
nas zonas agrícolas do pia
nalto seria ótimo a começar
desde 1° ou no máximo 15
de novembro.

No resto, se possuirmos
sempre educadores profissio
nais, artistas - tudo vai bem
pois que êles estudaram a

tundo, Os amadores 'podem
saber uma ou outra coisa
mas, em xeral, deixam mais
lacunàs para preencher por"
que instruir, educar - é ta;
reta mui delicada que requer
não sõmenté a ciência e es­

periéncia do mestre, mas tam­
bém muito cuidado,

f. Wzorek.

s. Tereza Especial
'\ o seu café,

Rádios

Telefunken
revendedores autorizados

dia do Natal!
ela nada se pode fazer I Se a óbra
de Frei Elzeário não se baseasse
nesse atributo, 'ela se tornaria es­

téril e o desânimo impediria que
as dificuldades e os embaraços que
s� antepõe a tôdas a� real�ações
do bem comum, fossem enfren­
tadas.

Quando as ôbrss benéficas e

duradouras são realisadas pelos
velhos, é porque neles permaneceu
8 pareeis da juventude necessária
para infundir a disposição e a

confiança.
A BIC é acima de tudo uma

óbra patriótica - pois é a leitura
sadia, que faz da' juventude, nos

dias decisivos de sua formação,
produtos expontâneos e puros!

Aproveitando esta ligeira crô­
nica, fazemos um apêlo aos go­
vêrnos, e ao pôvo em geral, no

sentido de cooperar com a va­

liosa óbra de Frei Elzeário Schmitt,
que é sementeira da melhor se­
leção para o futuro de nossa iu�
ventude. "

, ,,:,' '., é��:f:' :
Ao Frei Elzeário 8S ho�.!!a.s �i��'

ceras felicitações e a gararitia de"
nosso modesto apôio.

Atenção
(riadores de aves
Afim de dar combate ao

surto de moléstias em nos­

sas aves, Alfredo Garcindo
acaba de receber avisulfa e

outras drogas dos melhores
Laboratórios do Brasil.

..?".

EM· DEFESA DO MEU IDEAL
ignorantes ou maus patriotas, por­
que com a criação de novos Mu­
nicípios, Dão se faz ofensa a nin­
guém e nem se atraza o progresso
de nenhuma cidade. Criar Muni­
cípio é engrandecer um Estado, é
dar valor a iniciativa. é aproveitar
a inteligência do homem que quer
emancipar-se, que quer progredir
aosinho.
Eu nada mais sou do que um

humilde operário. 'Nada quero no

novo Município de Três Barras.

Quero 'apenas compreensão dos
homens que sabem ler e escrever
- dos patriotas. Não quero en­

tendimento com os homens que
atrazam o progresso de um Mu­

nicípio,' Estado ou Nação, somente
porque estão presos a compro­
missos políticos.
Quem quizer conversar comigo

sôbre as possibilidades do Distrito
de Três Barras que em futuro
próximo será Município, que ve­

nha à minha residência. Continuo'
sendo o' mesmo homem e lutarei·
pela independência de Três Bar­
ras até os meus últimos dias na

terra.

Três Barras, 12 de janeiro de 1957

Ciriaco Felicio de Souza.

Há 16 anos trabalho para que
Três Barras tenha sua emancipa.
pação política e econômica - te­

nho prova disso com os boletins
feitos naquela época alertando a

, população,
De 1919 a 1923, trabalhei nu­

ma Cia. de Engenharia tendo co­

IDO Diretores Dr. Antonio Pinhei­
ro Filho e outros engenheiros.
Naquela ocasião tive a oportuui­
dade de conhecer todos .os Distri­
tos, vi como viviam sem progresso.
Depois que os Distritos foram
transformados em Municípios. os

Distritos progrediram e floresce­
ram e Blumenau nada perdeu­
ao contrário. depois da desmern­
bração, a administração de ·Blu·
menau paude melhor ser feita e

os novos Municípios' criados, pas­
saram 8 dar maior renda para o

Estado. advindo daí, bem' estar
para as. populações dos novos

Municípios Escolas foram criadas
e a população foi aumentada.
Hoje, como todos conhecem. os
Municípios outrora Distritos. es­

tão todos independentes com vida
própria e em situação econômica
previlegiada.
Todos os que se opoem a.cria­

ção de novos Municípios, ou são

o Estado de São· Paulo
ASS.INATURAS

com Darcy WJese

Cine Teatro
,/

Vera Cruz
APRESENTA:

,

HOJE - ás 20,15 horas Impróprio até 14' anos

·CA BEÇA DE PAU em technicolor

c] DANNY KAYE - A maior, melhor e mais engraçada
comédia do comico numero rim da tela

'é cont. Seriado O Segredo da Ilha do Tesouro

DOM I N G O ás �14 horas Censura Livre

CABEÇA DE PAU
e conto Seriado O Segredo da Ilha do Tesouro

'ás 17 horas' - Censura Livre'
DOMINGO - ás 20,15 hrs, - Impróprio até 14 anos

,DUELO NA SELVA
oom JEANNE CRAIN e DANA-ANDREWS

Aventuras eletrizantes nas perigosas selvas do Congo.
.

CORES PELA TECHNICOLOR

2a. FEIRA. ás 20,15 hçras - REPRISE - Impr, até 14 anos
-------

:la. e 4a. FEIRA � ás 20,15 horas - Impr. até 14 anos
.

CONFLITOS D'ALMA
com HUMPHREY BOGART e ,ALEXIS SC::HMIDT

5a. e 6a. FEIRA - ás 20,15 hor�s - Impr. até 14 anolol

CAMINHOS ÁSPEROS
com JOHN WAYNE E GERALDINA PAGE

em Technicclor. .Um dramá do oeste.' Penetrante e humano.
-----'-

AGUARDEM:

Dia 26 - SAADlA - a mulher anjo e demônio.
;

Dia 27 - O VALE DOS REIS Filmado no Egito.
PARA BREVE:

Em Cinemascope: O' Filho Pródigo e Rose ,Marie
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